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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  
Disciplina de EMRC 9º ano  

 
 
Os critérios de avaliação da disciplina de do ensino regular, que aqui se apresentam, pretendem dar 

cumprimento ao disposto no DL 55/2018 de 6 de julho, artigo 3.º, alínea d), assim como no artigo 17.º, ponto 2, 
concomitantemente com o artigo 22.º, ponto 3 e com a Portaria n.º223-A/2018 de 3 de agosto. Tendo por base 
este enquadramento, realça-se que as Aprendizagens Essenciais constituem as orientações curriculares de base 
na planificação, realização e avaliação do ensino e aprendizagem.  

No Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), documento de referência que assegura a 
coerência do sistema de educação e dá sentido à escolaridade obrigatória, pode ler-se que “(…) todos os saberes 
são orientados por princípios, valores e por uma visão explícitos (…)” (pág. 8). Associadas aos Valores, que se 
expressam através de atitudes, condutas e comportamentos (Quadro III), afiguram-se as Áreas de Competência 
(Quadro I) - combinações de conhecimentos, capacidades e atitudes, centrais no PASEO.  

Cada área curricular contribui para o desenvolvimento de todas as Áreas de Competência consideradas no 
Perfil dos Alunos, daí que envolvam múltiplas competências, teóricas e práticas. Os descritores (Quadro II) 
referem-se a capacidades e atitudes a promover, visando construir as competências previstas no Perfil dos Alunos.  

O desenvolvimento destas literacias múltiplas é alcançado a partir da mobilização de “técnicas, 
instrumentos e procedimentos diversificados e adequados” (DL 55/2018, art.º 23, ponto 1, b)), tendo em conta os 
descritores/ano de escolaridade e as áreas de competências que se pretendem desenvolver, garantindo uma 
avaliação formativa sistemática que culmine numa avaliação sumativa no final do período/ano letivo. 

 

Quadro I: Áreas de Competência do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 
Quadro II: Descritores do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
 

Descritores do Perfil do Aluno 
Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado  

(A, B, G, I, J)  

Criativo  

(A, C, D, J)  
Crítico/Analítico  

(A, B, C, D, G)  
Questionador/ 
Investigador  

(A, C, D, F, G, I, J)  

Respeitador da 
diferença/ do outro  

(A, B, E, F, H)  

Sistematizador/ 
organizador  

(A, B, C, I, J)  

Comunicador / 
Interventor  

(A, B, D, E, G, H, 
I)  

Participativo/ 
colaborador  

(B, C, D, E, F)  

Responsável/ 
autónomo  

(C, D, E, F, G, I, J)  

Cuidador de si e do 
outro  

(A, B, E, F, G, I, J)  

Autoavaliador 
(transversal às 
áreas) 

 

 
Quadro III: Valores e atitudes previstos no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 

ÁREAS DE 
COMPETÊNCIA 

A. Linguagens e textos; B. Informação e comunicação; C. Raciocínio e resolução de problemas;  
D. Pensamento crítico e pensamento criativo; E. Relacionamento interpessoal; F. 
Desenvolvimento pessoal e autonomia; G. Bem-estar, saúde e ambiente; H. Sensibilidade 
estética e artística; I. Saber científico, técnico e tecnológico; J. Consciência e domínio do corpo. 

VALORES  
a) Responsabilidade e integridade; b) Excelência e exigência; c) Curiosidade, reflexão e 

inovação; d) Cidadania e participação; e) Liberdade 

Atitudes 

a) 
Respeitar-se a si mesmo e aos outros; saber agir eticamente, consciente da obrigação de 
responder pelas próprias ações; ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

b) 
Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; ser perseverante perante as dificuldades; 
ter consciência de si e dos outros; ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

c) 
Querer aprender mais; desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; procurar novas 
soluções e aplicações. 

d) 
Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo com os princípios dos 
direitos humanos; negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da sustentabilidade 
ecológica; ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

e) 
Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na democracia, na cidadania, na 
equidade, no respeito mútuo, na livre escolha e no bem comum. 
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EXPRESSÃO DA AVALIAÇÃO SUMATIVA 
Muito Bom Bom Suficiente Insuficiente 

 Nível 5 Nível 4 Nível 3 Nível 2 Nível 1 

DESCRITORES/PERFIS DE DESEMPENHO 
O aluno desenvolveu, na 
globalidade, as aprendizagens 
específicas no âmbito do 
tema/domínio, destacando-se 
pelos progressos evidenciados ao 
nível das múltiplas competências 
contempladas no Perfil dos alunos. 

O aluno desenvolveu grande parte 
das aprendizagens específicas no 
âmbito do tema/domínio, 
evidenciando muitos progressos 
ao nível das múltiplas 
competências contempladas no 
Perfil dos alunos. 

O aluno desenvolveu parte das 
aprendizagens específicas no 
âmbito do tema/domínio, 
evidenciando alguns progressos ao 
nível das múltiplas competências 
contempladas no Perfil dos alunos. 

O aluno não desenvolveu a maioria 
das aprendizagens específicas no 
âmbito do tema/domínio, não 
evidenciando progressos ao nível das 
múltiplas competências 
contempladas no Perfil dos alunos. 

O aluno não desenvolveu as 
aprendizagens específicas no 
âmbito do tema/domínio, não 
evidenciando progressos ao nível 
das múltiplas competências 
contempladas no Perfil dos alunos. 
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SUBTEMA/ 
SUBDOMÍNIO 

 

PERFIL DE APRENDIZAGENS ESPECÍFICAS/PERFIL DO ALUNO RELATIVO A 

CONHECIMENTOS - CAPACIDADES – ATITUDES a) 

 

 

CRITÉRIOS b) 

 
INSTRUMENTOS DE 

RECOLHA DE 

INFORMAÇÃO c) 

A DIGNIDADE 
DA PESSOA 
HUMANA 

35% 

•  O início da vida humana: 
dados da ciência e da 
religião; diferentes 
perspetivas sobre a 
fecundação; o nascimento; 

• A vida como dádiva e 
primordial direito humano e 
condição de possibilidade 
de todos os valores; 

• Dignidade e inviolabilidade 
da vida humana: 
declarações de direitos e 
perspetiva da Igreja 
Católica;  

• Atentados à dignidade 
humana: preconceitos; 
xenofobia; ideologias 
racistas; genocídios; 
fanatismo religioso;  

• A dignidade da vida humana 
vs aborto e eutanásia: 
noção de aborto vs IVG; 

(O aluno deve) 
 
- Mostrar, com base em conhecimento partilhado ou construído na aula, que identifica a vida como 
dádiva de Deus e um direito primordial. 
- Expressar-se com clareza e correção para defender a ideia de que a vida humana é um bem inviolável, 
evidenciando sentido crítico e analítico.   
- Discutir criticamente factos sociais sobre a situação de grupos minoritários e em desvantagem social 
onde a dignidade da vida humana se encontra ameaçada, sendo respeitador da diferença/ do outro.   
- Debater, aceitando e argumentando sob pontos de vista diferentes, a dignidade da vida humana desde 
a sua conceção até à morte natural, imaginando hipóteses face a um fenómeno ou acontecimento 
abordado no âmbito do tema.  
- Explicar, com base em conhecimento partilhado ou construído na aula, o núcleo central do cristianismo 
que assume o humano como imagem e semelhança de Deus, indicando saber selecionar informação 
pertinente. 
- Participar em ações, na escola ou na comunidade, promotoras da dignidade da vida humana e de 
proximidade, investindo no relacionamento interpessoal.   
- Respeitar as convenções que regulam a interação discursiva. 
- Participar, oportuna e construtivamente, em situações de interação oral, respeitando pontos de vista 
diferentes.  
- Usar a palavra com fluência e correção para expressar pontos de vista e opiniões e fazer a exposição 
oral de um tema. 
- Adequar comportamentos em contextos de cooperação, partilha, colaboração e competição. 

 

 

Conhecimento 

Autonomia 

Responsabilidade Individual 

Responsabilidade Social  

Comunicação 

Espírito crítico 

Participação 

Colaboração 

 

 
 

Trabalho em aula 
(observação em aula) 

Trabalho de grupo 

Grelha de 
autorregulação e de 

autoavaliação 

Ferramentas de 
avaliação da Web 2.0 

(Kahoot) 
 

Apresentação oral 

Grelhas de 
observação/registos 
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argumentos contra e a favor 
do aborto; noções e 
perspetivas sobre a 
eutanásia; dignidade da 
pessoa humana na doença e 
velhice; 

• A posição da Igreja católica 
na defesa da vida em todas 
as circunstâncias; 

Valorizar a vida, tornando-se 
próximo de quem precisa: 
Parábola do Bom Samaritano 

- Participar, ativamente nas atividades e/ou iniciativas que se constituem como exercício de cidadania no 
âmbito de desafios propostos. 

 

 

 

 

 
Portefólio 

 

DEUS, O 

GRANDE 

MISTÉRIO 

35% 

 

• A problemática da 
existência de Deus: crença e 
razão; 

• As várias formas de recusa 
de Deus: ateísmo, 
agnosticismo e relativismo; 

• Elementos constitutivos do 
fenómeno religioso; 

• A fé em Deus e as 
representações de Deus; 

• Coerência entre fé e obras; 

• Os crentes como rosto e 
mãos de Deus a atuar no 
mundo; 

• Vidas com sentido 

• Instituições de origem 
religiosa empenhadas na 
transformação da sociedade 
e no bem comum. 

 
- Expor, com base em conhecimento partilhado ou construído na aula, a problemática da existência de 
Deus no diálogo crença vs razão.  
- Pesquisar, de acordo com os parâmetros definidos no trabalho de grupo, as várias formas de recusa de 
Deus: ateísmo, agnosticismo e relativismo, evidenciando pensamento crítico e analítico.  
- Ler, selecionar e produzir informação pertinente sobre os vários elementos constitutivos do fenómeno 
religioso, revelando ser sistematizador/ organizador da informação disponibilizada. 
- Partilhar informação, recolhida numa pesquisa sustentada por critérios definidos, que lhe permita 
reconhecer, na mensagem bíblica, a bondade e a grandeza de Deus como um apelo à construção de um 
mundo solidário. 
- Explicar, por palavras suas e com base no conhecimento partilhado ou construído em aula, de que forma 
a fé cristã é uma experiência de encontro e da bondade de Deus. 
- Descobrir, através de pesquisa orientada em diversos suportes, em factos sociais e acontecimentos 
históricos, transformações provocadas pela vivência da fé, indicando saber selecionar informação 
pertinente. 
- Elaborar e apresentar propostas de atuação no mundo alicerçadas na cosmovisão cristã, imaginando 
hipóteses face a um problema.  
- Participar, oportuna e construtivamente, em situações de interação oral, sendo respeitador da 
diferença/ do outro.   
- Adequar comportamentos em contextos de cooperação, partilha, colaboração e competição. 
- Participar, ativamente nas atividades e/ou iniciativas que se constituem como exercício de cidadania no 
âmbito de desafios propostos. 
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O PROJETO DE 

VIDA 

30% 

 

• Definição de projeto; 

• Os grandes objetivos do ser 
humano, sonhos da 
humanidade: a felicidade 
própria e alheia; a 
construção de uma 
sociedade justa e solidária; 

• Opções de vida e “Opção 
fundamental”; 

• Riscos e limitações da 
procura da felicidade 
centrada apenas na 
preocupação do “Ter”; 

• Uma perspetiva equilibrada 
para satisfação das 
necessidades materiais: o 
valor do estudo, do trabalho 
e do esforço; a partilha de 
dons e de bens; 

• A crença/fé como fonte de 
felicidade; 

• A perspetiva das diferentes 
religiões no princípio da 
felicidade humana. 

 

- Explicar, com base em conhecimento partilhado ou construído na aula, a necessidade e a importância 
dos projetos na vida pessoal. 
- Esclarecer, oralmente e de forma sucinta, a relação entre Vocação e Profissão na construção de projeto 
de vida, a partir de pesquisa sustentada por critérios definidos. 
- Selecionar, organizar e produzir informação, usando diferentes instrumentos de pesquisa e trabalho, 
que permitam mobilizar valores para a concretização de um projeto de vida humana, para a sua 
realização pessoal e no serviço aos outros.  
- Partilhar informação, recolhida em pesquisa sustentada por critérios definidos, que lhe permita 
reconhecer nos valores evangélicos fundamentos para um verdadeiro projeto de vida, demonstrando 
pensamento crítico e analítico. 
- Pôr em prática valores como a esperança, a alegria e a confiança na realização própria e dos outros, 
promovendo o seu desenvolvimento pessoal e autonomia. 
- Realizar tarefas de planificação, de revisão e de monitorização em trabalhos de pesquisa individual ou 
em grupo. 
- Realizar as atividades/tarefas de forma responsável, autónoma e criativa no âmbito de desafios 
propostos. 
- Adequar comportamentos em contextos de cooperação, partilha, colaboração e competição. 

- Participar, ativamente nas atividades e/ou iniciativas que se constituem como exercício de cidadania no 
âmbito de desafios propostos. 

Observações 
a) As atitudes dos alunos devem estar articuladas com os valores do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
b) Cada área disciplinar deve definir os critérios específicos, tendo como referência os critérios transversais.  Os critérios que integrarem as rubricas devem ser simples e traduzir os aspetos relevantes que vão ser 
avaliados por essa tarefa. 
c) Sempre que possível, em cada período, com propósitos de classificação, devem ser utilizados instrumentos de recolha de informação de três tipologias diferentes. Estes devem ser discutidos (no âmbito das 
orientações de cada área disciplinar), adequando-os ao perfil dos alunos, de acordo com o plasmado no D.L. n.º 54/2018. 

 


